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A SUA PREFERÊNCIA
É O NOSSO MAIOR
RECONHECIMENTO.
Em 2020, somos novamente o hospital preferido e mais 
lembrado na pesquisa Marcas de Quem Decide. Ano 
após ano mantemos nossa crescente posição de 
destaque e liderança, o que nos dá certeza de que 
estamos no caminho certo.

Com investimentos em ciência e tecnologia, 
trabalhamos para inovar com ética, cuidar com 
humanidade e proporcionar sempre as melhores 
experiências para nossos pacientes.  

É uma satisfação ser a referência médico-assistencial 
do Rio Grande do Sul. Muito obrigado a todos que 
contribuem para essa trajetória!

Responsável técnico: Dr. Luiz Antonio Nasi - CREMERS 11217

Os mais recentes números obtidos 
pela pesquisa da Qualidata mostram 
que o Moinhos de Vento manteve sua 
trajetória ascendente como marca de 
hospital. Subiu de 30,5% para 37,7% 
no índice de lembrança. E deu um sal-
to que passa de oito pontos percentuais 
na preferência, chegando a 42,6%.

Com esses resultados, a vantagem 

do Moinhos de Vento sobre o segundo 
lugar aumentou para quase 28 pontos 
percentuais entre as mais lembradas, e 
chegou a 44 pontos entre as preferidas.

Destaque para a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Porto Alegre, que recebeu 
8,6% das indicações de preferência e su-
biu para o segundo lugar neste quesito, 
ficando na frente do Mãe de Deus (5,6%). 
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moinhos de vento amplia sua posição de liderança

Resultados em % - Gráficos com escala móvel. Linhas de evolução relativas às três primeiras posições.
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As micro e pequenas 
empresas ganharam mais 
força em 2019. Segundo 
dados do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Se-
brae), no Rio Grande do 
Sul, foram cerca de 26 
mil empregos gerados en-
tre janeiro e dezembro do 
ano passado, 7 mil a mais 
na comparação com o 
mesmo período de 2018. 
André Godoy,  diretor-su-
perintendente do Sebrae-
-RS, acredita que, em 
2020, esse bom desem-
penho deve se repetir.

MDQD - Uma al-
ternativa para a dura-
bilidade dos negócios 
tradicionais seria o in-
traempreendedorismo?

André - Sem dúvi-
da nenhuma. A visão de 
que o empreendedoris-

mo é um novo negócio 
é uma distorção. É uma 
atitude. Eu posso ser em-
preendedor tendo meu 
próprio negócio ou den-
tro de uma empresa. O 
intraempreendedorismo 
é muito importante para 
que os negócios já exis-
tentes continuem pros-
perando. A atitude pas-
siva dentro da empresa é 
deletéria para ela e para 
o próprio funcionário. As 
coisas, hoje, mudam mui-
to rapidamente. Então, a 
atitude empreendedora, 
de procurar caminhos al-
ternativos para processos 
tradicionais, é fundamen-
tal para a manutenção 
das companhias. Em re-
lação aos novos negócios, 
claro que o empreende-
dorismo é o estímulo ini-
cial para que as pessoas 
se lancem no mundo dos 
negócios. (Continua em 
https://bit.ly/2QK27sX.)
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'Negócios tradicionais tendem a ter dificuldade'
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